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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora no intuito de possibilitar leituras atualizadas sobre Promoção da 
saúde e qualidade de vida, presenteia os leitores com dois volumes recheados com temas 
que vão além de aprofundamentos na saúde, abrangem também a educação, musicoterapia, 
a contextualização das pessoas com idade avançada, pessoas com Alzheimer, mulheres, 
reflexões sobre a cultura de famílias ciganas, treinamentos para goleiros de futsal e muitos 
temas ricos de conhecimentos teóricos e práticos.  

Inicialmente os capítulos versam sobre a Pandemia da Covid-19 apresentando 
as seguintes temáticas: 1. Gestão em saúde no Brasil frente à pandemia da Covid-19; 
2. Capacitação do uso de equipamentos de proteção individual em tempos de Covid-19; 
3. Fatores associados à violência contra a mulher durante a pandemia de Covid-19; 4. 
Monitoria de métodos e técnicas de avaliação em Fisioterapia através de um serviço de 
comunicação por vídeo no contexto da pandemia do Covid-19, e 5. Os desafios do brincar 
heurístico no contexto da pandemia.

Acrescentando às questões da saúde teremos temáticas educacionais, com 
os capítulos: 6. Ensino-aprendizagem de crianças com dislexia e a importância do 
Fonoaudiólogo no âmbito escolar; 7. Atuação Fonoaudiológica no processo de aprendizagem 
para crianças com TDAH; 8. Perfil dos usuários de um centro especializado em reabilitação 
física e intelectual.

A seguir serão apresentados estudos sobre o pré-natal, fundamental na prevenção 
e/ou detecção precoce de patologias e atrasos do desenvolvimento, infecções congênitas, 
e assuntos referente a pediatria, portanto teremos os seguintes textos: 9. Pré-natal na 
Atenção Básica de Saúde; 10. Captação tardia no pré-natal e o potencial uso de agentes 
teratogênicos no primeiro trimestre gestacional; 11. Elaboração de um protocolo de atenção 
ao pré-natal de risco habitual; 12. Método Canguru: benefícios para o neonato prematuro; 
13. Ametropias em pacientes diagnosticados com infecção congênita por uma das TORCH; 
14. Sífilis materna associada ao óbito fetal; 15. Importância da manutenção do calendário 
vacinal infanto-juvenil atualizado; 16. Humanização em pediatria.

Na sequência teremos discussões sobre: 17. Mobilização precoce em pacientes 
críticos; 18. Importância da atuação de enfermagem nos cuidados das feridas; 19. Bem-
estar nos enfermeiros de urgência; 20. Alimentos e suplementação na prevenção da 
anemia ferropénica; 21. Musicoterapia no tratamento do Alzheimer; 22. A musicoterapia 
como intervenção na Reabilitação Neuropsicológica de pacientes com a doença de 
Alzheimer; 23. Iatrogenia em frequências de relaxamento: hiperexposição; 24. A introdução 
de treinamentos para goleiros no futsal; 25. Aplicación de las ondas de choque radiales 
en fascitis plantar y tendinopatías; 26. Abordagem sistémica das famílias ciganas: cultura 
como determinante de saúde.



Para finalizar nosso volume 1 teremos o capítulo 27. Considerações sobre o 
processo de envelhecimento e qualidade de vida e o capítulo 28. Redes que tecem relações 
e cuidado: desafios e oportunidades na reorganização das suas equipes como estratégia 
para promoção e qualidade de vida.

Desejamos que se deliciem com essa obra maravilhosa e também não deixem de 
ler o volume 2, que está repleto de conhecimentos amplos e diversificados sobre vários 
assuntos da saúde humana e animal.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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PERFIL DOS USUÁRIOS DE UM CENTRO 
ESPECIALIZADO EM REABILITAÇÃO FÍSICA E 

INTELECTUAL
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RESUMO: Pessoas com deficiência são aquelas 
que têm impedimentos de longo prazo de 
natureza física, mental, intelectual ou sensorial, 
as quais, em interação com diversas barreiras, 
podem obstruir sua participação plena e efetiva 
na sociedade em igualdade de condições com as 
demais pessoas. Atualmente, as políticas públicas 
garantem vários serviços de apoio especializado 
para a população com deficiência dentro do 
Sistema Único de Saúde, uma delas é o Centro 
Especializado em Reabilitação que trabalha 
interdisciplinarmente na avaliação e reabilitação 
de pessoas com deficiência. O objetivo do 
presente estudo foi traçar o perfil dos usuários do 
Centro Especializado em Reabilitação Física e 
Intelectual dos Municípios da Foz do Rio Itajaí no 
Estado de Santa Catarina. Metodologia: Trata-se 
de um estudo descritivo, de natureza quantitativa 
com delineamento transversal que utilizou dados 
secundários. A população foi composta por 
1832 usuários no período de 2014 a 2019. Os 
dados foram obtidos através da informação do 
fiel guardião dos prontuários do serviço, a partir 
das folhas de rosto das avaliações, excluindo o 
nome do sujeito. As variáveis avaliadas foram-

sociodemográficas (idade, sexo, renda familiar 
e município de origem) e variáveis clínicas 
(diagnóstico, tipo de deficiência, tempo de 
permanência no serviço, motivo de desligamento, 
número de procedimentos e especialidades 
terapêuticas). Resultados: Com relação ao perfil 
sociodemográfico,74,3% dos usuários eram do 
sexo masculino, faixa etária predominante 0 a 12 
anos de idade (62,3%) e a renda familiar de 1 a 
2 salários mínimos (10,7%), principal município 
de origem foi Itajaí. O perfil clínico mostrou que 
o diagnóstico predominante na  deficiência física 
foi o acidente vascular encefálico (32,5%) e na 
deficiência intelectual o transtorno do espectro 
autista (94,3%), 60,7% apresentaram deficiência 
intelectual,  permanecem em sua maioria em 
acompanhamento a longo prazo (55,1%) e 
o principal  motivo de desligamento foi a alta 
por tempo no serviço. Durante o período do 
estudo foram realizadas 72.088 intervenções 
e as especialidades que mais apresentaram 
atendimentos foram a Psicologia (26,6%), a 
Fonoaudiologia (31,1%) e a Fisioterapia (17,8%). 
Conclusão: Os resultados do presente estudo 
mostraram elevada demanda de usuários com 
deficiência intelectual e tempo de permanência 
no serviço longo. Estes indicadores de utilização 
dos serviços de saúde são importantes para o 
conhecimento do perfil dos usuários e avaliação 
da qualidade da atenção à saúde prestada, 
contribuindo para a redução de barreiras de 
acesso, provendo equidade no acesso aos 
recursos, além de orientar o desenho de políticas 
de redução de vulnerabilidades. 
PALAVRAS-CHAVE: Pessoas com Deficiência. 
Centros de Reabilitação, Condições Sociais, 
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Diagnóstico Clínico.

RESUME: People with disabilities are those who have long-term physical, mental, 
intellectual or sensory impairments, which, in interaction with various barriers, can obstruct 
their full and effective participation in society on equal terms with other people. Currently, 
public policies guarantee several specialized support services for the disabled population 
within the Unified Health System, one of which is the Specialized Rehabilitation Center that 
works interdisciplinarly in the assessment and rehabilitation of people with disabilities. The 
aim of this study was to outline the profile of users of the Specialized Center for Physical 
and Intellectual Rehabilitation of the Municipalities of Foz do Rio Itajaí in the State of Santa 
Catarina. Methodology: This is a descriptive, quantitative study with a cross-sectional design 
that used secondary data. The population was composed of 1832 users in the period from 
2014 to 2019. The data were obtained through the information of the faithful guardian of 
the service records, from the cover sheets of the evaluations, excluding the subject’s name. 
The variables evaluated were sociodemographic (age, sex, family income and municipality of 
origin) and clinical variables (diagnosis, type of disability, length of stay in the service, reason 
for termination, number of procedures and therapeutic specialties). Results: Regarding the 
sociodemographic profile, 74.3% of users were male, predominantly aged 0 to 12 years old 
(62.3%) and family income of 1 to 2 minimum wages (10.7%) , the main municipality of origin 
was Itajaí. The clinical profile showed that the predominant diagnosis in physical disability 
was stroke (32.5%) and in intellectual disability, autism spectrum disorder (94.3%), 60.7% had 
intellectual disability, mostly remain in long-term follow-up (55.1%) and the main reason for 
dismissal was discharge for time in the service. During the study period, 72,088 interventions 
were performed and the specialties that most attended were Psychology (26.6%), Speech 
Therapy (31.1%) and Physiotherapy (17.8%). Conclusion: The results of the present study 
showed a high demand from users with intellectual disabilities and length of service. These 
health service utilization indicators are important for understanding the profile of users and 
assessing the quality of health care provided, contributing to the reduction of barriers to 
access, providing equity in access to resources, in addition to guiding the design of policies 
reducing vulnerabilities. 
KEYWORDS: People with Disabilities. Rehabilitation Centers, Social Conditions, Clinical 
Diagnosis.

 

INTRODUÇÃO 
Um dos objetivos da Atenção Especializada em Reabilitação, foi criar Centros 

Especializados de Reabilitação (CER) para ampliar o acesso e a qualidade dos serviços 
prestados às pessoas com deficiência. Assim, em 2 de dezembro de 2013, o Ministério da 
Saúde instituiu a Portaria nº1.357, habilitando o funcionamento de quatro CER na região 
Sul do Brasil, sendo dois no estado de Santa Catarina (BRASIL, 2012).

Como parte da Rede, os CER podem atender reabilitações de deficiência física, 
auditiva, intelectual e/ou visual, trabalhando de forma interdisciplinar, variando com a 
demanda de cada um (CAMPOS, 2015). O objetivo do CER é assistir as pessoas com 



 
Promoção da saúde e qualidade de vida Capítulo 8 65

deficiência na integralidade de atenção à saúde a fim de desenvolver o seu potencial físico, 
psicossocial, profissional e educacional. Assim, os serviços prestados à população têm 
como responsabilidade garantir linhas de cuidado em saúde nas quais sejam desenvolvidas 
ações voltadas para o desenvolvimento de habilidades singulares no âmbito do projeto 
terapêutico, particularmente voltadas à cognição, linguagem e sociabilidade (BRASIL, 
2013). 

O Estado de Santa Catarina é formado por uma população residente de 6.248.436 
habitantes, a população de homens com deficiência física corresponde a 163.547 (5,3%) 
indivíduos e a população de mulheres na mesma condição é de 255.646 (8,2%), totalizando 
no estado uma população de 419.193 (6,7%) pessoas com deficiência física (IBGE, 2010).

Como referência em Rede de Cuidados a Pessoas com Deficiência o Centro 
Especializado em Reabilitação Física e Intelectual (CER II) localizado em uma universidade 
comunitária do sul do país no município de Itajaí. É um ponto de atenção de característica 
ambulatorial especializada e responsável em realizar diagnóstico e tratamento de forma 
articulada com os demais pontos de atenção à saúde, constituindo-se em referência no 
território, envolvendo a equipe, o usuário e sua família no projeto terapêutico. Atende as 
necessidades das cidades da Associação dos Municípios da Foz do Rio Itajaí (AMFRI), 
fundada em 10 de abril de 1973 e é formada por 11 municípios, totalizando 698.912 
habitantes (IBGE, 2010).

	 Ao analisar os fatores sociais, econômicos, culturais, étnicos, psicológicos e 
comportamentais que influenciam a ocorrência de problemas de saúde e seus fatores de 
risco na população, reconhece-se a distribuição e os determinantes das enfermidades, bem 
como os danos à saúde e os eventos associados. 

A partir de tais dados identificou-se como problema de pesquisa traçar o perfil dos 
usuários do Centro Especializado em Reabilitação Física e intelectual dos Municípios da 
Foz do Rio Itajaí no Estado de Santa Catarina.

Diante disto estabeleceu-se como objetivo geral deste estudo traçar o perfil dos 
usuários do Centro Especializado em Reabilitação Física e Intelectual dos Municípios da 
Foz do Rio Itajaí no Estado de Santa Catarina.

Definiram-se os seguintes objetivos específicos: descrever as variáveis 
sociodemográficas dos usuários que frequentam o Centro Especializado em Reabilitação 
Física e Intelectual; identificar as variáveis clínicas. 

Nesse sentido, este estudo se justifica na medida em que o direcionamento da 
atuação profissional e das políticas públicas deve se pautar no conhecimento do perfil dos 
usuários dos respectivos serviços de saúde.

  

MÉTODOLOGIA 
Trata-se de um estudo descritivo, de natureza quantitativa com delineamento 
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transversal. O estudo foi realizado no Centro Especializado em Reabilitação (CER II) 
localizado no município de Itajaí, SC. A população foi composta pelos usuários deste CER 
que frequentaram o serviço no período de janeiro de 2014 a dezembro de 2019.

Os dados foram obtidos através da informação do fiel guardião dos prontuários do 
serviço por meio das folhas de rosto das avaliações dos usuários deste serviço, excluindo 
o nome do sujeito ou quaisquer dados que poderiam identificar o usuário. 

As variáveis avaliadas foram: -Sociodemográficas: idade, sexo, renda familiar e 
município de origem e Clínicas: diagnóstico, tipo de deficiência, tempo de permanência no 
serviço, motivos de desligamento, número de procedimentos e especialidades terapêuticas. 

Os dados foram tabulados no programa Microsoft Office Excel 2013 e os resultados 
foram apresentados por meio de estatística descritiva, com medidas de frequência simples 
e relativa.

O presente estudo foi aprovado pela Comissão de Ética em Pesquisa da Universidade 
do Vale do Itajaí sob parecer nº 3.447.291. 

O Centro Especializado em Reabilitação (CERII) atendeu 1862 usuários no período 
de 2014 a 2019, sendo excluídos 30 sujeitos por apresentar informações cadastrais 
incompletas, totalizando 1832 indivíduos. Destes, 74,3% (n=1361) eram do sexo masculino 
e 25,7% (n=471) do sexo feminino. A faixa etária predominante foi de crianças (62,3%; 
n=1142) e 81,8% (n= 1498) não informaram a renda familiar, porém dos que completaram 
esta informação, a prevalência foi de 1 a 2 salários mínimos (10,7%) (Tabela 1). 

Tabela 1 Variáveis sociodemográficas do CERII/UNIVALI no Período 2014 a 2019

O Gráfico 1 apresenta a distribuição dos usuários por município. Observa-se que o 
município de Itajaí foi o que mais referenciou o serviço em todos os seis anos avaliados 
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(43,4%), seguido por Camboriú (13,4%) e Balneário Camboriú (11,9%). Os municípios que 
menos referenciaram foram Luiz Alves (0,9%), Ilhota (1,3%), Balneário Piçarras e Penha, 
ambos com 2,3%.

Gráfico1 - Distribuição dos usuários por município no CERII, Itajaí. 2014 a 2019 

Fonte: Autor

A Tabela 2 apresenta as variáveis clínicas. Observa-se que a deficiência intelectual 
(60,7%; n=1.112) predominou durante todo o período do estudo com relação ao número 
de usuários com deficiência física (39,3%; n=720). Ao avaliar o tipo de enquadramento, 
55,1% (n=1009) dos usuários foram a longo prazo, seguido do curto prazo (13,8%; n=253), 
enquanto o enquadramento classificado em monitoramento foi o que apresentou menos 
usuários (8,2%; n=150). 

O principal motivo de desligamento do serviço foi a alta por tempo no serviço (65,1%; 
n=1193), seguido do não enquadramento por não estar dentro das normativa do serviço 
(12,5%; n=229). O motivo com menor prevalência foi a desistência (6,9%; n=126).  	

O número de procedimentos realizados neste período foram de 72.088. As 
especialidades que mais realizaram procedimentos foram a Fonoaudiologia (31,1%; 
n=22.450), Psicologia (26,6%; n=19.164) e Fisioterapia (17,8%; n=12.684). A especialidade 
que menos assistiu foi a Medicina (2%; n=1.472). 



 
Promoção da saúde e qualidade de vida Capítulo 8 68

   2014 2015 2016 2017 2018 2019 Total   %
Tipo de Deficiência          
 Deficiência Física  141 129 146 95 126 83 720 39,3
 Deficiência Intelectual  152 168 236 173 284 99 1112 60,7
 Total  293 297 382 268 410 182 1832 100
Tempo de Permanência          
 Curto prazo (3 meses)  71 46 69 30 34 3 253 13,8
 Médio prazo (6 meses)  26 36 62 31 20 16 191 10,4
 Longo Prazo (12 meses)  142 132 167 115 310 143 1009 55,1
 Monitoramento (Individual)  21 50 32 41 2 4 150   8,2
 Não enquadramento  33 33 52 51 44 16 229 12,5
 Total  293 297 382 268 410 182 1832 100
           
Motivo de Desligamento          
 Alta (Por Tempo tratamento)  233 241 281 132 144 162 1193 65,1
 Desistência (a pedido)    10   10   17   15   44   30   126   6,9
 Desligamento (por não aderência)    16   12   33   49   39   03   152   8,3
 Não Enquadramento   33   33   52   51   44   16   229 12,5
 Óbito    01 0 0 0   01   02    04   0,2
           
Especialidades (Procedimentos)          
 Assistente Social    166   459   482   322   166   948   2543   3,5
 Enfermagem    538   692   177   325   772   156   2660   3,7
 Fisioterapia  1255 2437 2438 1700 2335 2699 12864 17,8
 Fonoaudiologia  1451 3414 4236 4357 4504 4488 22450 31,1
 Médico Neurologista    273     0*   123   286   242   548   1472   2,0
 Nutrição    165  278   344   681   689 1116   3273   4,5
 Psicologia    969 2839 3483 4715 2900 4258 19164 26,6
 Terapia Ocupacional    929 1545 1286 1470 1309 1123   7662 10,6
 Total  5746 11664 12569 13856 12917 15336 72088 100

* Erro no registro

Tabela 2 - Variáveis Clínicas no período de 2014 a 2019

Fonte: Autor

As morbidades foram apresentadas em físicas e intelectuais. Quando se avaliou as 
deficiências físicas observou-se que as maiores prevalências foram para os capítulos das 
doenças do sistema nervoso (32,5%; n=234) seguida pelas doenças do aparelho circulatório 
(29,8%; n=214). Quanto as deficiências intelectuais (94,3%; n=1.049) foram referentes 
aos transtornos mentais e comportamentais que incluem o transtorno do espectro autista 
(Tabela 3). 
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Tabela 3 – Capítulos da classificação internacional das Doenças, Itajaí, 2014-2019

Fonte: Autor

DISCUSSÃO
O presente estudo apresentou os dados de 1.832 usuários atendidos no CERII 

da Universidade do Vale do Itajaí no período de 2014 a 2019. A procura pelo serviço foi 
predominantemente por usuários do sexo masculino e 60% apresentaram diagnóstico de 
transtorno do espectro autista, resultado semelhante ao estudo do Centers for Disease 
Control and Prevention, realizada nos Estados Unidos prevalecendo o sexo masculino e 
razão de 4:1 (CHRISTENSEN et al., 2016). Por outro lado, estes dados não corroboram 
com o relatório do censo demográfico do IBGE (2010), que apontou 45.606.048 milhões de 
brasileiros com algum tipo de deficiência, correspondendo a 23,9% da população do país, 
sendo 26,5% mulheres e 21,2% homens. 

No Brasil, o aumento da expectativa de vida da população nas últimas décadas fez 
com que as deficiências acometessem em maior escala a população idosa, relacionadas 
a males crônico-degenerativos, atingindo 68% desse público (dois em cada três idosos), 
entre os indivíduos de 15 a 64 anos, um em cada quatro (25%) referiu alguma deficiência,  
no público de 0 a 14 anos, a prevalência foi de 7,5% (VARGAS, 2016).  

No presente estudo foi observado a prevalência maior de crianças frequentadoras 
dos serviços. Observa-se que há um maior investimento por parte dos pais, a atuação 
entre serviços de reabilitação e os familiares trazem inúmeros benefícios para o processo 
de recuperação e estimulação. O reduzido número de adultos que frequenta serviços de 
reabilitação pode estar relacionado à falta de acesso, orientação sobre a importância e 
frustrações anteriormente vividas nestes atendimentos (FRANCHI,2017).

O Centro Especializado em Reabilitação do referido estudo presta assistência a 
usuários de onze municípios e  observou-se que o município de Itajaí, onde o serviço está 
localizado e é o maior em população demográfica foi o que mais referenciou e os municípios 
mais distantes e como menor população demográfica foram os que menos referenciaram. 
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Segundo Coutinho (2013) as dificuldades com transporte, a distância geográfica e o tempo 
de espera por consultas apontaram ser os principais entraves para o acesso e adesão do 
usuário aos serviços de reabilitação. 

Com relação ao tempo de permanência dos usuários no serviço, o estudo aponta 
que a maior prevalência foi de longo prazo (12 meses), apesar de não existir uma legislação 
onde regula o tempo de permanência. Em um estudo realizado no Centro Especializado em 
Reabilitação no Oeste do Estado de Santa Catarina (MEDEIROS, 2017), o autor encontrou 
a média de tempo de permanência de 224,91 dias, caracterizando longo prazo resultado 
semelhante ao do presente estudo. 

Os Centros Especializados em Reabilitação têm o objetivo de trabalhar na habilitação 
e na reabilitação, considerando especialmente a melhoria da funcionalidade das pessoas 
com deficiência, enfatizando a meta de promoção de sua autonomia e independência, 
dentro de um contexto que é eminentemente singular (BRASIL, 2014). Portanto, o Projeto 
Singular pode ser entendido como um dispositivo de planejamento de atenção, pensado 
para um sujeito que se distingue de todos os outros, pelas suas características individuais e 
contextuais (CAMPOS; CUNHA; FIGUEIREDO, 2013). O principal motivo de desligamento 
encontrado neste estudo foi por tempo de tratamento (65,1%; n=1193), ou seja, o usuário 
atingiu as metas do Projeto Terapêutico Singular. Quando a equipe percebe que o usuário 
atingiu as metas estabelecidas, se inicia seu processo de alta, realizando a contrarreferência, 
concretizando, assim, o princípio da integralidade da atenção preconizado pelo SUS 
(ERDMANN, 2013).

A abordagem complexa das demandas de saúde, atendendo ao princípio da 
integralidade, exige das equipes interprofissionais e instituições o desenvolvimento de 
metodologias que contemplem trocas criativas entre diferentes especialidades e áreas do 
saber, horizontalidade dos poderes, co-responsabilidades e auto-organização. Segundo a 
Organização mundial de Saúde, cerca de 10% da população em países subdesenvolvidos 
necessitam de uma atenção especial, que na maioria das vezes tem exige cuidado de 
uma equipe multidisciplinar com abordagem interdisciplinar, para poder ter um atendimento 
mais seguro e eficaz, visando o bem-estar ao paciente. O presente estudo apresentou 
uma grande prevalência dos atendimentos em três grupos de profissionais: Psicologia, 
Fisioterapia e Fonoaudiologia e baixa procura pelos médicos, possivelmente pelo número 
reduzido destes profissionais no serviço.  A intervenção interprofissional é um componente 
de mudança do modelo de atenção, com potencial para melhorar a qualidade dos cuidados 
à saúde e imprimir maior racionalidade aos custos dos sistemas de saúde (AGRELI, 2016).

A deficiência mais predominante no estudo foi a intelectual, no Brasil no último censo 
IBGE (2010), a deficiência intelectual foi a terceira apontada sendo a deficiência física a 
primeira. Atualmente, as políticas públicas garantem serviços de apoio especializado para a 
população com deficiência Intelectual. Segundo a Política Nacional de Proteção dos Direitos 
da Pessoa com transtorno do espectro autista, a Lei nº 12.764 de 27 de novembro de 2012, 
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pessoas com este diagnóstico são consideradas pessoas com deficiência (BRASIL, 2012) 
não entrando no Senso de 2010. Os diagnósticos mais referidos no estudo referentes a 
deficiência física foram as doenças do sistema nervoso e doenças do aparelho circulatório. 
É importante esclarecer que pela Classificação Internacional de Doenças, o diagnóstico de 
acidente vascular cerebral pode ser classificado em ambas, doença do sistema nervoso ou 
doenças do aparelho circulatório, isto justifica o elevado número de usuários com doenças 
do aparelho circulatório. Segundo a Sociedade Brasileira de Doenças Cerebrovasculares, 
aproximadamente 70% das pessoas não retornam ao trabalho após um acidente vascular 
cerebral, visto que 50% ficam dependentes de outras pessoas.  

Com relação a deficiência intelectual, o transtorno do espectro autista foi o mais 
predominante. Segundo Portolese (2018), a distribuição dos serviços de atendimento 
às pessoas com transtorno do espectro autista e seus familiares têm seu maior número 
concentrado na região sudeste, mais especificamente no estado de São Paulo, com 431 
serviços, ou seja, 66,3% do total no país e o estado de Santa Catarina apresenta apenas 
9 serviços. O número de instituições de atendimento para essas pessoas e suas famílias é 
insuficiente, além de estarem distribuídas irregularmente ao redor do país, com predomínio 
nas regiões mais privilegiadas. 

Algumas limitações devem ser comentadas. A mais importante foi a ausência da 
informação da variável renda nos prontuários e também alguns com preenchimentos 
incompletos. 

CONCLUSÃO 
Os resultados do presente estudo mostraram prevalência dos usuários do sexo 

masculino, faixa etária 0 a 12 anos de idade e a renda familiar de 1 a 2 salários mínimos, 
a sede do serviço como principal município de origem dos indivíduos, o diagnóstico 
predominante na  deficiência física foi o acidente vascular encefálico e na deficiência 
intelectual o transtorno do espectro autista, com acompanhamento a longo prazo, principal  
motivo de desligamento foi a alta por tempo no serviço. Durante o período do estudo foram 
realizadas 72.088 intervenções e as especialidades que mais apresentaram atendimentos 
foram a Psicologia, a Fonoaudiologia e a Fisioterapia. Os indicadores de utilização dos 
serviços de saúde são importantes para o conhecimento do perfil dos usuários e avaliação 
da qualidade da atenção à saúde prestada, contribuindo para a redução de barreiras 
de acesso, provendo equidade no acesso aos recursos, além de orientar o desenho de 
políticas de redução de vulnerabilidades.
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